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sugerindo em relatório detalhado e
documentado as providências para
aplicação de uma política nacional da
Indústria Turística.

Delegacia Estadual
do Espírito Santo

PORTARIA DE 3 DE MARÇO
DE 1964

A Delegacia Regional da Indústria
e do Comércio do Estado do Espirito

i Santo, no uso das atribuições que lhe
j isão conferidas pelo artigo 107, do
Decreto n? 533, de 23 de janeiro de
1962, resolve:

N<? 4 — Designar o Inspetor da In-
dústria e Comércio nível 15-B, ma-
trícula n° 2.083.038 — Walcemir
Schwab Barcelos, para exercer a fun-
ção de Chefe da Seção de Adminis-
tração, símbolo <8-F, em vaga decor-
rente da dispensa da Oficial de Ad-
ministração nível 12-A — Maria Hai-
dée Calazans Calmon.

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL

Divisão de Águas
PORTARi \ N" .! DE 2-1

• MARÇO DE' 1964
DE

0 Diretor da Divisão de Aguas do
Departamento Nacional da Produção
Mineral do Ministério das Minas ' e
Energia, usando das atribuições que
confere a Portaria Ministerial n9 284,
de 21 de novembro de 196Í1.

Considerando o que diípõ:m os De-
cretos n^s 41.444. de 29 de abril de
3957 e 41.019, de 26 de fevereiro de
3957 combinado com o de n« 50.479,
de 19 de abril de 1961;

Considerando os termos do Dissídio
Coletivo n? TRT 38-RDC-63, SUS3Í-
tado pelo Sindicato dós Trabalhado-

. rés nas indústrias de Energia Elétri-
c-a de Campos contra a Empresa Flu-
minense de Energia Elétrica S. A.,
constante do Acórdão n? 2.796-63, de
21 de outubro de 1963 do Tribunal
Regional do Trabalho, l* Região;

Considerando que a Portaria nú-
mero 262, de l9 de novembro de 1963
não deu cobertura às despesas relati-
vas às cláusulas segunda e sexta do
Acórdão em tela, resolve:

1 - - autorizar a Empresa Flumi-
nense de Energia Elétrica a aplicar l

o parágrnfo 4?' do artigo 176 do De-
creto n? 41.019, de 26 de fevereiio de
1957. a f™ de compensar o aumento
de despesa decorrente das cláusulas
segunda e sexta do Acórdão 2.796-63,
de 21 de outubro de 1983 do Tribu-
nal Regional do Trabalho, l* Região.

II — o adicional resultante da
aplicação do que dispõe o item an-
terior, fica limit;ido ao valor máxi-
mo de:

Sistema de Macacu .
— Cr$ 1,26 por kwh de consumo

para os 6 (seis) primeiros meses, re-
duzindo-se após esse prazo pá-a Cr$
0,63 por kwh.

Sistema de Rezende
— Cr$ 0,32 por kwh durante os

6 (seis- primeiros meses, reduzindo-
se após esse prazo, para Cr$ 0,16 por
kwh.

III — Permitir que o adicional ora
autorizado seja incluído nos primei-
ros faturamentos a partir de l? de
abril de 1964, respeitadas as isenções
de que trata a Portaria n? 1.068 de
8 de novembro de 1956.

IV — A concessionária deverá aten-
der o disposto no parágrafo 5? do ar-
tigo 176, do Decreto n? 41.019, de 26
de fevereiro de 1957. — J. Pacheco
ãa Veiga, substituto do Diretor.

N<? 822 — 30-3-64 — Cr$ 2.040.00.

TRIBUNAL. DE CONTAS

Secretaria da Presidêncií
EXPEDIENTE DO MINISTRO- PRESIDENTE

Em 30 de março de 1964
Por!,

NC 53, concedendo dispensa l\ Oficiala Instrutiva, símbolo TC-5, Mi-
Ti8m Marinho Barbosa da função gratificada, símbolo FG 3, de Secret4na
Úo Sr. Ministro José Pereira Lira.

N» 54 designando o Oficial Instrutivo, símbolo TC-4, José António Bar-
reto de Macedo para exercer a função gratificada, símbolo FG-3, de Se-
cretária do Sr. Ministro José Peieira Lira, em vaga decorrente da
sa de M;; nho Barbosa.

TERMOS DE CONTRATO

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Comissão Nacional de Energiai
Nucleaf

Convénio que entre si fazem o Go-
verno do Estado de Minas Gerais e
a Comissão Nacional de Energia Nu-
clear, para a criação, instalação e
operação de um Laboratório Nacio-
nal de Tratamento ãe Minérios, com
sede n<j. Cidade Industrial de Con-
tagem, em Minas Gerais.
Aos dezenove dias do mês de mar-

ço de 1964, o Governo do Estado de
Minas- Gerais, representado pelo seu
Governador Doutor José de Maga-
lhães Pinto e * Comi.s.são Nacional

Cláusula Segunda — Para a conse-
cução... do objetivõ collmado na cláu-
sula anterior, obriga-se o Governo do
Estado de Minas Gerais a colocar à
disposição do Laboratório, pelo pe-
ríodo inicial de 6 (seis) anos, as
instalações, e a aparelhagem da es-
tação de tratamento cie minérios que
o Instituto de Minérios e Tecnologia,
órgão integrante da Secretaria de
Estado do Desenvolvimento Económi-
co, possui na Cidade industrial de
Contagem, no Estado de Minas Ge-
rais.

Cláusula Terceira — Caberá à Se-
cretaria de Estado do Desenvolvimen-
to Económico representar o G
do Estado de Minas Gerais na exe-
cução do presente acordo.

Cláusula Quarta — A Secretaria de
Estado do Desenvolvimento Econó-
mico, presentes os termos da cláusula
anterior, deverá colocar ;i
do Laboratório, para os trabalhas de
implantação e operação do mesmo,
os engenheiros e os operários espe-
cializados disponíveis do Insiituto de
Minérios e Tecnologia que fon
licitados pêlo Diretor do Labrr

Cláusula Quinta — A Comissão Na-
cional de Energia. Nuclear ob.
a prover o restante do pessoal jul-
gado necessário ao bom andamento
dos trabalhos, bem como s>
bilizará peias despesas de ci
manutenção e operação do La ; >
rio. inclusive comnlemen
rial quando apropriado.

Cláusula Sexta — A Comis-ão Na-
cional de Energia Nuclear eu
<;-ar-se-á da obtenção ou aqui.s;
fodo o equipamento : que se
fizer necessário para completar as
instalações existentes, colocando-o à
disposição do Laboratório na vigên-
cia do presente convénio.

Cláusula Sétima — As atividade.s
do -Laboratório serão fixadas nor um
Conselho Técnico formado d<
Membros, um dos qu-ais o I.

com funções executivas. Coda
designará o seu represenfca.nte « o
Djretor será escolhido de mútuo açor*
do, com mandato p^r dois anog.

Cláusula Oitava — O programa de
trabalho do Laboratório será esta*
eido anualmente de comum acordo,
respeitados os interesses das partes
contratantes.

Cláusula Nona — Condicionado ití
conveniências e à natureza dos traba-
lhos que estiverem sendo realizado^
o Diretor do Laboratório receberá es-
tagiários para aprendizado e treina-
mento.

Cláusula Décima —. O Diretor do
Laboratório encaminhará, anualmen-
te, às partes contratantes, um relató-
rio de atividades. acompanhado da
respectiva prestação de contas.

Cláusula Décima Primeira — O pre-
sente convénio, salvo denúncia de
qualquer uma das partes, a ser ma-
nifestada nos últimos 6 (seis) meses
de sua vigência ou de suas subse-
quentes prorrogações, coasiderar-se-á
automaticamente prorrogado por su-
cessivos períodos de 2 ídoi.s) anos.

Cláusula Décima Segundo — O não
cumprimento de qualquer uma das
cláusulas do presente convénio, fa-
cultará à parte adimplente a inicia-
tiva de sua denúncia, em qualquer
tempo, independentemente do dispos-
to na cláusula anterior.

E para firmeza e validade do que *.'.•
estipulado, layrou-ss o presente termo

lado, lavrou-se o presente termo
de acordo, o qual, depois de lido e
achado certo, vai af inado pelas par-
tes acordantes ia merr oelo
Secretário de Estado do Desenvolvi-
mento Económico e pelas testam*»
nhã» abaixo. — Jn"é fle MaWhães

.-. Governador do Estado de Mi-
s. — Marcefrr pnmv fie Sou-

•:'ntos. Presidçntf ria Comissão
NT^ona! de En»i-?ria Nuc'ear. — Celso

cio De-
•> lv imen 'o Económico de Minas

de Energia Nuclear, representada pelo
seu Presidente Professor Marcello
Damy de Soî a Santos, presentes no
Palácio da Liberdade, em Belo Hori-
zonte, acordam, por este convénio, na
criação, instalação e operação de um
Laboratório Nacional de Tratamento
de Minérios na Cidade Industrial de
Contagem, em Minas Gerais, confor-
me as seguintes cláusulas;

Cláusula Primeira — O objetivõ do
presente convénio é estabelecer estrei-
ta, colaboração entre a Comissão Na-
cional de Energia Nuclear e o Go-
verno do Estado de Minas Gerais para
a criação, instalação e operação, na
Cidade Industria] de Contagem, de um
Laboratório Nacional de Tratamento
de Minérios, doravante deno;
Laboratório!

PREFEITURA DO DISTRITO

FEDERAL

ATOS DO POÍ5ER
EXECUTIVO

DECRETO N° 284 — DE 30 DE
MARCO DE 1964 *'

O Prefeito do Distrito !'
usando das .atribuições que lhe con-
fere o art. 47 da Lei n? 3.751, de 13
de abril de 1960 e

consiaerando que, entre os servido-
res da Prefeitura do Distrito Federal,
enquadrados nas funções de Traba-
lhador, Artífice, Mestre de Obras.
Mestre Rural, Feitor e Servente, se
encontram portadores de habilitações
especiais, em condíções de ex?
funções qualificadas;

considerando que, pelo natu:
senvolvimento de seus serviços, ne-
cessitará, em breve, a Prefeitura do
Distrito Federal j-.mpliar seu elenco
de pessoal qualificado;

considerando que é de inte
dever da administração dar oportuni-
dade de acesso a seu pessoal, princi-
palmente àqueles da selasses -mais
humildes e que aspiram a melhor si-
tuação 'uncional e para ela es te jum
realmente habilitados;

considerando, porém, que sói
após um completo levantamento do
pessoal disponível e das nece.^
do serviço é que se- poderá formular
um plano que concilie os interesse.1;
individuais com os superiores ob.ieti
vos da administração p1^
creta:

Art. 1°. E' criada uma Co
Fspecial para .1 fim de, entre os ser-
Pidnre; da Prefeitura do Distrito Fe
danai pnquadradog nas 'unções de

Trabalhador, Artífice, Feitor, T
de Obras, Mestre Rural e Servente,
relacionar os que, -portadores de ha.
Qilitações especiais e de •.
capacidade de trabalho e dec:.
ao serviço público, estejam em con-
dições de lhes ser possibilitado acesso
a funções qualificadas, na Prc:
do Distrito Federal."

S l? A Comissão Especial será de-
signada em Portaria pelo Prefeito do
Distrito Federal, integrando a mesma
um representante dos servidores.

S 2» E' fixado o prazo d enoventa
dias, a contar da publica r-ão deste De-
creto, pata a Comissão Especi.-.
mar seus trabalhos e apresentar Re-
latório final, juntnnc'
do Pessoal Qualificado entre os
ccnpantes das funções citadas no ar.
tigo 1°, bem como um levanU;
das reais necessidades da Prc
do Distrito Federal elí

Art. 2° A Comissão Especial a que'>
se refere este Decreto proporá nor.

;ara execução deste trabalho,
•cendo o.~, meios e as formas

de verificar A real e efe:
e capacidade do servil

xando um critério objetivõ- e impes-
soal na aprova ao da qualificarão.

Parágrafo único, A Comissão de-
verá também < • ro do
Plano de Classificação de Cargos,
adaptado às condições oeeuliares da
Administração Municipal, a r.
cão de valores do,? níveis de venci-
mentos das ca'",. .-i priores, de
forma a permitir uma justa hierar-
quia salarial.

Art. i?. Este Decreto entrará em
vigor na. data de sua rriWcaeso, re-
vc?;adns "s disposições em

IVO BE MA&ítrHÃES
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SOCIEDADES
AUTOMAR BRASÍLIA S. A. — BRASÍLIA — DISTRITO FEDERAL

Relatório da Diretoria:

Senhores Aclonistas — Cumprindo disposições legais e estatuía rias, submetemos à apreciação de Vossa Senhoria,, o baknço geral da»
nossas operações no decorrer de 1963, devidamente acompanhado da demonstração de lucros e perdas e ainda, do parecer do Conselho Fiscal.
Para quaisquer esclarecimentos, colocamo-nos ao seu inteiro dispor. Brasília (DF) 7 de fevereiro de 1964. — ass.) Dr. Geraldo Tostes —
Diretor Presidente, José &e goma Garcia, Atílio Roqui Magnago, Edison de Magalhães'Partilho, Dr. José Soares de Figueiredo, Dr. Luís Carlos âe
Partilho — Diretores.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963

Transcrito às folhas 332 e 333 do Diário n.? 7, registrado no DNRC — BRC sob número 01726, em 22 de abril de 1963

A T I V O

Disponível
Caixa
Bancos

Realizàvel

Duplicatas a Receber

Ci$

714.119.50
7.058.383,10

77.866.563,50

Cr$

7.772.502,60

P A S S I V O

1 Exii.:

Contas a Pagar
Bancos com Caução
Empréstimos BE ncários
Ordenados a Pagar ,
Contribuições e Impo>:to.s a P:igar

Mercadorias 48.049.822,00 125.916.385,50 ( Outras Obrigações a Pagar

.Cr$-

36.619.127.40
16.474.5PTOO
9.500.000 O»
1.025.382,20

494.357,00
400.000,00

Imobilizado

Imóveis
\Jfa.\-

24.272.513.50
e Ferramentas 2.389.356,50

Móveis e Utensílios 1.663.458,20
Construções em Andamento 1.041.494.70
Carras a Serviço da Casa l. 135.000.00
Cauções Diversas 405.74200
Adic-iioriais dp Iir.postos 429.9iQO.00
Recursos prra Investimentos 530.361.30 31.867 826.20

De COnivensacâo

Títulos Descontados. 3.057.050.00
Ações Caucionadas 600.000,00

Títulos Caucionados .-. 38.537.615,00 42.194.665,00

207.751.379.30

Não Exigível

Capital
Fundo Qe Depreciação .
Provisão para Dividas Ativas
Lucros em Suspenso
Fundo Reserva Leçal .

v.OCxl.OO ,
1.378 33200
7. 786.656 00
4.465.882.20
1.653.562,00 83 284

' Resultado Pendente

Saldo à Disposição da Assembleia

De compensação

Descontos de Títulos
Caução da Divetoria

Caução de Títulos

3.057.050.00
600.000.00

38.537.615.CO 42.194 l

207 T

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

D É B I T O

Despesas Gerais
Cr» Cr»

Remuneração da diretoria, remuneração dos chefes de
secção remuneração dos outros auxiliares, indenizações,
gratificações, fretes e carretos, despesas bancárias, pro-
paganda, juros e descontos, impostos, etc 55.752.861,00

Fundo o-e Reserva Legal

Fundo ao art. 130-lei 2.627 de 1940 1.061.610,70

Provisão para Dívidas Ativas

Provisão (letra C — art 37) 7.786.856.00
fundo de Depreciação

Móveis e Utensílios 166.345,90
Máquinas e Ferramentas

Jarros a Serviço da Casa
238.935 70
2a7.000',00

'\Resultado Pendente

Aaldo à disposição da Assembleia ..

-632.281,60

15.758.847,40

80.992.257,30

C R É D I T O

ser-

Cr$
Produto das Operações Sociais

Lucro bruto verificado na venda de mercadorias,
• viços, etc
Recettas Diversas

Juros ativos, descontos ativos comissões sobre vendas, nan-
das diversas, etc
Provisão para Dividas Ativas

Reversão desta conta

Cri

68.40õ. 066,80

8.580.018,00

4.007.172,50

30. i)9-

PARECER DO CONSELHO FISCAL' Os membros do ConselhoFiscai da AUTOMAR BRASÍLIA S. A., te.n* oexammaao, cuida
o relatório da diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros e perdas e todos os documentos relativos ao e
deastntoro de 1963, são de parecer que eles devem ser aprovados pela assembleia geral. Brasília (DP). 9 de fevereiro de

Tostes Campos, Dr. José Augusto Filho e Orlando Fonseca — Con t«dor CRCMG-i
Confere com • o Original: Dr. Geraldo Tostes, Diretor-Presidente. •- Brâulio José de Almeida, Técnico Con Reg. 801

f^ryr* TVtr ** 1)779 — Já.ú.b1! — Ll$ Io. (jv/UjUft,202 — -DF.
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S..4. MOVEIS PLANALTO — BRASÍLIA — D.F.
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DÊ DEZEMBRO DE 1963

. DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO E PASSIVO

A T I V O P A S S I V O

11 — Imobilizado
110 — Terrenos e Edificiai>

110.1 — Prédio da Sede 8.797
110.2 — Dep S.I.A 2-522.34780

Cr$
21 — \uo Ejigivfl

Cr$

til — Veículos
112 — Móveis e Utensílios
113 — Instalações .

2.603.0t)0.<10
5.847.472.40

662.822.50 20.433.518,70

210 — Capital 40~.000.00000
211 — Reservas e Fundos 11.434.580,00 51.434.580,00

22 — Exigível

220 — Fornecedores . . 243.8012 —
120 — Duplicatas a Receber 180.540.919 CO
123 —Mercadorias com estoque 135,655.50900
124 — Ad. Rest. — Imposto de Regida 36.000,00 | 223
125 — Em,p. Público, de Emergência 24.000,(|0 316.256.428,001 224 — _ _ _ _ _ _

13 - Disponível ~ ímpfeto""~& ~EÍerc"ícTo~a Recolher'
130 - Caixa 1.525.S9860
131 — Baacos com Depósitos 1.041.730,00

20.947.020,00
10.360.114.00

1.841.407,10 287.822.995,30

2.5S7.628,60

15 — Contas Compensadas Atinas
151 — Ações Caucionadas 300.000,00

TOTAL DO ATIVO . 339.557.575,30

23 — Contas Compensadas Passivas

230 — Caução da Diretoria 300.00000

TOTAL DO PASSIVO 339.557.575,30

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

D E B I T O

Cr$ Cr$

211.2 Fundo de Depreciação 911.329,40
320.1 Comissões sem Vendas 3.656.649,40
320.2 Salários % . . . . 3.213.563,00
320.3 Fretes e Carretos 10.810.243,80
320.4 Manutenção e Reparo de Veículos 3.254.499,00
320.6 Seguros 940.001,40
320.7 Agua. Luz e Telefone 436.355,90
320.8 Conservação e Limpeza 730.688,50
320 11 Mat. Parai Acabamento e Montagem de Móveis .... 450.268,50
320 12 Contribuiçõse' Legais 834.482,20
320 13 Publicidade 6.117.505,20
320.14 Diversas Não Classificadas 3.661.112,40
320.15 Assistência Eletro-Doméstica 1.140.86700
321.1 Imposto de Renda 1.577.676,90
321.2 Imposto do Selo 270.678.0C
321.3 Imposto Sem Vendas 15.377.216,76
321.4 Imposto e Taxas Diversas
322.2 Honorários da Diretoria ' 2.760.
322.3 Gratificações da Diretoria •• 2.000.000,00
322.4 Materiais de Consumo
323.1 Juros e Comissões Bancárias 3.703.883,34
323.2 Descontos a Clientes 745070,00
323.3 Juros Diversos •• 146 833,00
224 Custo da Mercadoria Vendida -. 296.244.379,00

Lucro Líquido Apurado Nêste Exercício

211.1 Reserva Legal 1.020.376,70
211.3 Provisões para Devedores Duvidosos... 9.027.046,00
224 Dividendos a Distribuir 10,360.114,00 20.10V.53670

ÍOMA 380 291.337,00

C R E D I T O

Cr$

310 Vendas à Vista
311 Vendas à Prazo

Cr$

42 985.789,00
337.305.458,00

\

SOMA . . 380.291.337,00

Jaci Cordeiro Valadares. Diretor. _ Ildeu Cordeiro Valadares,
N« 0786 — 23-3-64 _ Cr$ 12.240,00.

Diretor — Contador-Reg. C.R.C. — D.F. N? 298..

BANCO DO BRASIL S.A.

Fl&CALJZAÇAO BANCARIA

AVISO N» 95

Importação de mercadorias da categoria geral
Ó Banco do Brasil S.A.-Fiscalização Bancária torna público que foi

deliberado pelo Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, em
sessões de 27 de fevereiro de 1964 e 18 de março de 1964, fazer as seguia-

tos alterações na lista de mercadorias da categoria gera a que se refere
o Aviso n? 92. de 4 11-63 (Diário Oficial de 8-11-63, pãgs. 9.475/8):

Excluir:
83-48 — Placas ou discos de seiénio de área igual ou superior a 5cm2
•.'dos (unidades) de silício.

Incluir — (os produtos c.onstantes da relação anexa).
Rio de Janeiro (GB), 25 de março de 1964..
Anexo: l relação em 8 lis.
Euvaldo Dantas Moita, Diretor interino <Ja Carteira de Câmbio. —

Fernandes Oa Motta, Gerente da Fiscalização Bancária,.

1
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Item

10-03-001

10-04-001

côa
11-07-001

12-Of. -001

13-01-013

• M

13-04 -001

14

85-09-001

002

25-1

35-24-001

OOf

28-1S-001

S8-2;

£8-87-001

C U

003

28-31-004

28-38-008

•29
0.12

20-01-033

.89-01-040

011

2Í>--0 < .

J9-OC-OOT

«9-1! .

021

021

;) 'í

031

ÉS-1

20-14-001

019

041

140

CUT

n H)
012

2D-.

** P -. "i •

Produto?

Cevada em grão, com casca

Aveia em grso, com casca

Aveia, sem casca ou p4-Iada

^'.iRlrjuT cereol, torrado «a não, inteiro ou
:do

[ a p u l o , cono oa f lor , verde oa seco „,-

c f i scn , f ruto, lenho oa raiz de q u e b r a n h o , in-*»
c l us i vê em tora

< vnnrelbo

•mte natura l e m n c i Z n r ' r a

» BUÇO, l í q u i d o , pa s to so ou
só"l ido

Q u a l q u e r o u t r o eVt-r1*** vegetal • ewco, l í q u i d o , p is ta
í*o ou só 11 do

O c r e , do qua lque r cor

ou t ro t í - r ra coran te , mesmo c a l c i n a d a , l~ ' \ 'aaa

^
ri!, coridon natural * prdro-pomçí

e ab ras ivo na tu ra l

to'1 , cm roi í :a ou f íbr*

co, gasoso ou l iquefe i to

:.mo (Anidrido c r ô m i c o í ^

• i d o de chumbo (Anidr ido pífimbico)

; . i o í to chumbo (Protóxido do chuutbo, í i ^ f r i c u )

O x i t l o chuffbo {mfnio)

O í p o c l o r i t o de cálcio

Clo ra to d.o pot:"'

Sul fí : 1 n 10

.

S u l f a t o neu t ro dtf sódio (Sf t l de glauber}

'^rio

' i r o l )

/ ( f c r. 11 r í

. Mia

•

Clorofluoreraet

Te - t roc lo roe t i í e

triclsroet'
Penta eritrítoi

" H O ( t r i c l c rob i i t ano l )

•l ( í c i r to fênico, Scido carbíl íco)

Ciclocitrais ( c i c loc i t r a l )

.

í a o
P r n p n n o d i a l ( n l i l f M o m a l ô n i c o )

Q u i t i f i u c r o v i t r o alieídp

A l i l r I d o g l i cd l l co

oat; r. iidefdo - ílcoo.

: - l i i n c t i I ce toaa)

n c '• t i c o

(e s<Çdi*

i a t o do anila ou de isonaai l i

:!•! «ti J»

A r f - t 8 t o de vi ni l Í I~HH^ ^omt ; ro

ida a c r í l i c o • «Ktão tUc«-«onô<nero

" n t i l r l d o f t í l i c o

Ft.i ! ' i to do o c V i l a

u i a l B i c o (tovfHcoJ

' i ox i ' l t co ( e V a n o d i á i c o )

• rum t-"-'-(r do n i t rogénio d

K i t i o i d r l i n m a t o

, de t e t r a u i e í l i i i u r e n

- { t r i u m i n o t j - i i j z i n a )

Caí'(,'ína

p ton ic ina

maíi 4« 45Í

Iten Produto

30-03-005 .amento c/base de bacitrucína

015 Medicamento c/bas« de glocosídio da c i l a

01S -o c/kas» d» glicosídi» de digi tal

OIT í c a m e n t o c/base de glicosídio de estrofanato

035 Fuma gi l i na

30-04-004 '"'já, ga^e de exlcelulose ou q u a l q u e r outro
penso h o m o ^ i á t i c t ) tópico seme lliauU.

32-01-001 racho

002 • . i a t o t iuuu t te de castanheít'o

32-03 A"cido tanico ou t í in ino, i u c l u . - i v » o t
ga lha Tana to

32-04-001 Ettrato tintorial de origem vegeta)

002 Clorofila

. 003 Cochonilha .

004 Hemateína

005 Ilernâ toxilina

006 O.uer»o5

OOT Sípia

003 Ia roa«só l

009 tier outra mataria corante de origem vegeta l , inclus ivo
estrato de «adeiro de qtialqtier outra espície tintorial VOÍT»
tal, exc lus ive índigo na tu ra l ; matéVia corante de orme».

* animai

32-06-005 Pipaento inorgânico co» bHpe de cOBposto de cromo

007 j--nto inorgunico com base do ferro-cianeto ou 1 err ic i i i r íôt t

32-13 ate prop.irado (naftenato, octoato, oleato, toloato ou

34-03-001 d» sabão de a lumínio , c á l c i o , chu».
' • ou d< s i l i i o t i e , grafitada ou não, ou adic ionada d*

q u a l q u e r enchinento ou carga

OOS <3ra*a l«brificante e«» bsse de soVm" de litio

003 ;uí'.' outra graT« lubr i f icante

34-04-001 roli"t»l"no fflicol fílido

34-.08-003 ' . o« preparação cera ou resina n a t u r a l ,
molde dentário e qualquer outra cera para dentista

37-02-001 teí ícul» cinematográfica de 35m»

003 Qualquer outra película sensibil izada, não .tmpr^íi.sionrría .
(fila* virge«)

004 Qualquer outra, para imagem policromática

37-06 Película cinematográfica, impressionada e revelada co:
do apenas r- jristro do som, sem imagem

37-07-001 Jornal cinematográfico

005 Filme educativo ou científico

003 Qualquer outra, aegativa, Monocromática ou em preto e branco

004 Qualquer outra, negativa, policromática

38-19-004 Aír!omer«nte, %So resinoso, para núcleo ou molde de fundição

006 Factis

008 Lixívia rés'.dual de carnalita

009 Li\ívia residual da fabricação da pasta de c e l u l o s e ' p e l o pr»
cosso da sode ou do sulfato

OU Oiido de ferro alcalinizndo para depuração de gít

012 Pirómetro fusível

015 Preparação à' base de substância «Ibulnoia, ou gelat inosa,
para clarif icação de bebida

38-19-020 Preparação ou composição absorvente i base de bário,
císil, zi^cônio ou vitro, p«ra obtenção de vácuo ••
tubo ou válvula elftrica

028 Preparação ignffuga ou Imperneabulizante, de couro,
têxtil, papel e semelhante

024 Preparação para i s o l a m e n t o ténoico

J9-01-001 Acet«to de polivinil»

003 alrooi poiivinfllco

003 Acrí l ica e «etacrlllct

005 Aniinadat de nráia, aRlnaioa ou qualquer «atra

006 Cloreto de polivinil»

007 Cloro-acetoto de polivinila

008 Cumarona-indeno

009 Etoxilina

6It Poiletllenica

014 Polivinilidênica

015 Stltcoae e sua graxa ou tfli»

.618 2ual«u«r oatr*
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99.02-00}

002

&03

D04

306

Í07

908

l ' S09

$10

Í13

)3'5

616

3B-03-OQ1

003

-005

-001

2P-05-001

-003

-007

-003

005

-002

-001

-003

004 .

008

009

.-002

ftO-06-002

fcj-02-001

C3-OÍ-OOI

-008

63-0 '

00f>

.-001

002
1 -001

Produto

Aceteto de polÍTÍnila

Álcool poliYinílico

Resina acrílica e metncrflieB em pó* p&ra use
pigmentada ou na*or tamis (mech) de 60 & 400

Outra resina acrílica ou roetacrflica

Aminadat de ureia, me I a mi a a ou qualquer outra

Cloreto de polÍTÍnila

Cloro-acetato de poliri&ila

Cunaroi* -indenp

Etoxilina

Polietilênica

PolíTinilidênica

Silicone

Chapa de polietileno de baixa pressão' (polietileuo" 1000),
de forma quadrada ou retanguler, com espessura de 1.6 &cB
Folha, lâmina, película de resina acrílica ow netecrflica
Chapas ou fi lmes de polie&ter ou de poliatireno, próprios
para isolamento e l é t rico, lâmina de cloreto de pó l i vinil»
(P.V.C.), sem plastificaste, com acebemerrúo lustroso doa
dois lados, com espessura tonstante, de 100 e £50 itícrona,
em bobinas de aproximadamente 45cn de largura, p ri p r l o £§
rã fabricação de discos plaVticoa

Película de poli-vinílbutiral, para vidro de sogurajjça

Folha ou película impermeabilizada

Fibra vulcanizada, em fo lha , at"é l mm de esjj
('f ishpaper)

f 10 de ce lu lose , inc lus ive colódio indus t r ia l

' í i to de celulose", com n d i ç n o d- t co-
rante , pias tif icante, ou q u a l q u e r outra mu ' •

Acetato de celulose, sem ad i ção d e - c a - r ç a , m a t a r i a co-
rante, pln^tif icante, ou qua l'que% outra ma L

Tira • de borracha u u r c í i n i z a d a , com ou sem tec ide ou
tela i n te ri o r de f i o s têxteis nu í u rfi j s ou .s r t if i f
com .supe rf í c i e recober ta do produtos e u t o v ' ,
a f r i o e protegida por papel , p lás t ico ou ou t ra mb teria

taiulsao , solução ou d i s pé r s a o (Je borrachr» f pá rã vulc ani
f r i o sobre lonu , c o u r o , m e t a l , madeira, borra—

dm ou qnalquer outro material

PH a ta lie borrach-a pó rã vu l can ização a f r i o só"l»rtí lona,
couro , meta l } madeira , borracha ou f\ua h|u-j r o u t r o mate-
rial*

Correia t ransportadora ou de t ransmissão, com ou stoj te
eido ou fio têxtil ou metálico

Rolhes dV borracha sintét ica enve rn i zadas ' i ;oe

Correia ensebada, para l igação de m a r t e l o de '^ear

Diafragma p.ira medidor de gás e qua lque r ou t rb porte de
couro de instrumento do Capítulo 90

Papel pergaminho verme lho , próprio pn m reves t imen to d*
"rol e tos de f incão de lã penteado

Papel e fc&rtao reunido por co la^i-m m7o L mp r e cr. n, i o nem
rocobertt j superf i c in lmen te , r e í' o rçado i u t i - r i o i sen te ou
não, com reforço interior de fio têxtil ou u te té l ico , te.
eido ou não

Fapgl e car tão absorvente, colorido ou decorado
perfície, pesando entre 160 e 180 g/m~, i n c l u s i v e

. Papel e cartão couehé" mesmo esmaltado ou e n v e r n i z a d o
de um ou ambos os lados

Papel e cartão metalizado

1'apel pergaminho vermelho .com e n t r' - t e - Ia no pano ,
prio para revestimento de roletea de f í ú ç f c o *e Ia per»
teado

Fapel para m a r c a ç ã o , de tecido, encadernação , c & r s .
de chapéu e aemelh inte

Imi tação d-e categute (fios de seda r e c o b e r t o 1 '
rivados celultfsicxis

Imitação de categute «

La bruta, de f inura atí 46 's (cruza l)

!4«n brut- de 64's (merina) ou mais f inb
l* l avada , dosen i ío rdu r ada , c a r b o n i z a d a ou n«
ou de cor [ i f i t i i r i . i l , d'.- f i n u r a a té 40/a ( c t - u / -

' 'J, id^re, i ' l o m T mPis f i n a que 64 v s

l'élo de coa lho , de lebre ou de cabra

Çua lquer out ro pêl»

L» f pêlo c H rd o rio t. u ponteodo, em f i t« de t •
e»dp i rti ( de i i l iu ra a t<- 'í (j ' s (c ru /e 4 )

J t J e n ( f i ».í i* m, íí*? (34 ' a ou oau i y. f i n a

Top de paio

84-01-OOf ,

?&te; 003
08-19-003

f

«8-01

70-01-002

70-14

TO-l9-002

73-03

" 05-001

002

005

006

73-16-001

003

73-17-

73-18-Cui

a ~3f

73-18-000

73-19

73-20-00''

73-23

003

73-27

73-34

74-OS.-001

14-05-002

74-08
76-02

76-03-001

76-04

001
00^

70-05

ífi_06-001

003

001!

76-07

76-13

ítf-06

80-09

81-01-00-'

81-04-001
002

00 í

81-05-002

003
82-ltí-002

,

i
Í,

linho bruto, «stôpa oa resido

Linho preparado
i***.

tecido feltro e tecido fejftfãdó, aplicado BÔbre
tecido ou couro, pa-ra carda ou qualquer fim téccioo
Hlête de esmeril sabre lona, prtfprio pá rã afiar
de ca rda * •*• -
Vidro em pó* ^

Vidro curvo redondo pare relógio, até 6 cm de

filtros de f ios de f ibra de vidro â base de b.
l igados ou uao por aglomerantea (glamai • surfacinjg

Apare, I j m a l h H , pedaço servido a sucata, àe ferro Ô

Da rrã de ferro e aço comum

Berra de eco alto carbono '•

Ber ra de qualquer outro aço liga

Berra de eco composto -'£ '

Tubo e cano com costura, ae /erro ou de aço

cano com costura, de qualquer outro aço liga

!io p/tubulação, não espocifiçado nem
•íido em ou*tra parte

co ns t-ru^B me tal iça fo rmando conjunto r *
J iiedo í co luna ; espigão, esquadria} nsar^

ponte e" poYitilhuo; torrej viga; qualquer oul/>a '

••v n t £ ri o, silo, tanque, com ou sem Isolamento
.s e bu jooa para tambores

' •ec ip ien te para gís comprimido ou iique*
'

, tela d* cordoalha ou de fio eu qualquer eur
•

Coei» ) . n i obra

Que "i c a d e i a ou corrente-

porca, ane l , gancho ou qua lque r obra de roa»
' i ç a d a nem compreendida em outra parte

• •Ovula e semelhante

Fita e f o l h a de cohra» e suas ligas, com espessura infe
rior 6 0,15 mus, reduzidos a pó* com suporte, para meies,
çao -de tecido e S'..-ii!u i í . an te

> h r o , CE ' oh in í i s, ou chapas cor tada? , * =
'iiith • LÍÍ coin adesivo termo-rfgiuo, r

• -i de 0,07 mm e peso máximo de C32 g por K*" v

- •" da (\-i adesivo

ó* r i o do t u bui ft ç no

íe a J umfnio e suas ligas

i, f o í tia, l ã mina e prancha, com espo / a sn ra »u
pé ri or n o,15 mm, co rtado ou não,de fo nua quadrada tu

,

u r outra

:!' u i o, nie sino cor tada , e .s t. t mpo ri p ( pç r
->u revestida, cora ou r-om Mipo^

ao, iimu-T-..?» p lás t i ca e semelhante, até 0,15 .m
de 'espessura, x c)u ido o suporte

.16 pó rã mu i c rio y o do tecido < seicelitanl »

:\il ru

' f io L> . - '? o i -MJ I n d o para ele t r í c idade

Bnrm ubo, nno t rabalhado de quo I I . U L i j . i.-
: i orne tro externo

M? 6 pó legadas de diame tro t x t y r n o '

»al t i . 1 1 ( 0 : cón ico , estriado, f iK-t .u lo , o» t -
I I I M , ..oin .-.ilhota e qualquer ou t ro

l

• c o r d o a l h a ou de f*

i n c o)

i, ; ' t l ! i c 1 , -. e pó ( e s t a n h o )

(vollVàmio) tr t tba l l iado» b a r r f i , Pí l
, f .M .s ti l ha e p laque t-i

. • ' •rã

: 11 to

ado j f i l a m e n t o , f io , f i í
pé s t j i .

troíuo L i - H h a l - h n J o : f i 1'uiK-n to , f i o, f i t a , f ò l Í M ,
t i í : i •

>, d r - metal connim, exclusivo n t fõ"S
- "J ' - - - ' ; . ', rã ,-iparar barba ou c t i h v l o , de

ou navalha sobre - , - ; , : l. TM .
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Mg»'
i

)03
-

86-12-018

ifil.06-000
>
«i-iG-ooa
j 003

«í-OS-001

004

60-03-004

100
O9

90-05-001
SO-08-003

l
60-08-004
!
60-13-003

ParJ t .osqu ls r n n t u* l ou « o r t o r « r l n c ou pêlo. «om ou •••
«nolo ,

Roda • arp por» rod», da f»rro fundi rt»
V e f c u l o de t rnçõo paro manobra em parque f « r r o v t á r l » , ^r
tuár io , do aeropor to » semulbapte
RebofjUe-bospl to í , I n c l u s i v o eparc l hogtíi» f i x a
Reboque-of ic i na f «iJicl uai v» apore l hegera f t x a .

Objetiva paro cíiroira f o t o g r d f l c a ou o l nr.raa L o g r dí Iça •
para p r o j f t o r
gua lquer outra

Fi l t ro pó l a r<5 i do
Q u a l q u e r o u t r o f i 11 to âv l u z , l n < . •" f o to^ruf i«^.

Qualquer ou t ro
Protetor, poro oper í r lo , a u t o m o b i l i s t a ou q u a l q u e r outro

Câmara f o t o g r á f i c o paro p r o f i s s i o n a l « eemelluinte , piro
negativo do 13 x 18 cm, 5 x T om ou m n l o r , tipo e te l lo r
Parti reportagem, tipo " C f a f l e x " , "Duab", "Uníof", /Tecjj
nica" o semo Ih í in t . c

O u u l q u o r ou t ro u p n f t l h o de próJeçõo . f ixa

JUieastfrU* per* fotografia

Enquadro de q u a l t ^ u o r outr« m e t f r l »
Prancheta e m e s a - p a r a dcseoliislt
(Mgua d iv id ida , do invar

dividida dtí i u â ] ^ u e r vulr» aia

»0-lr,-oi8

eo-ei-ois
018

020

021

Assembleia Geral Fxt>'aordinária
Edital de Convocação

São os Senhores Acionistas doBan-
;o do Brasil S.A. convocados para a
jíísembléia Geral Extiraiordinária a
refelizar-se no edifício de sua sede so-
cial, nesta Capital, às 14 horas do
próximo dia 10 de abril, em primeira
convocação, a fim de deliberar sobre
reforma dos seguintes dispositivos es-
ítatutários:

Art. 4' Aumento de capital:
Arte. 15 — 20 _ 24 — 25 — 27 —

28 e 32. — Organização Administratl-
'»;

Arts. 7' (inciso 13) — 8" (inciso
•<?; — 99 (parágrafo segundo) — Ope-

rações em geral e da Gaiteira de Cré-
dito Agrícola e Industrial; |

Em caso de não haver número su«
ficiente para a realização da Assem-
bleia em .primeira convocação ficam
desde já marcadas as-datas de 15 9
20 de abril próximo, no mesmo local
e hora, para a segunda ou última con-
vocação, respectivamente.

As transferências de ações ficarão
suspensas a partir do próximo dia 5
de abril até a realização da Aseem-
bléla.

Brasília, 25 de março de 1964. Nilo
Medina, Coeli, Presidente. -

(R 31-3; l e 2.4.1964),
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Volume

I
VIII

x
XIV
XVI

XVIII
XVIII
XVIII

XIX
XIX
XX

XXIII
XXIV
XXIV
XXV

XXVI
XXVI

XXVII

IAS

Tomo

1
I

IV
I

' VI
II

III
IV
III
IV
v
II
I

III
VI
II

IV
I

COMPLET

A s 5 u n t o

Reforma do Ensino Primário • • • • •

Relatório do M da Fazenda • • • * * *
Relatório do M. da Fazenda • • * « • •

Trab. jurídicos — Est. de Sítio . ,
Trab jurídicos Est de Sítio •*

AS

Preço

100,00
100,00
40,00

120,00
45,00
50,00
65,00
80,00

120,00
120,00
250,00
200,00
65,00

120,00
120,00
100,00
120,00
75,00

DE

Volumt

XXVII
XXVII

XXVIII
XXIX
XXIX
XXIX
XXX

XXXI
XXXI
XXXI
XXXI
XXXI

XXXII
xxxm

XLVI
XLVI

XIII
XXXIV

Ri

Tomo

II
III

.1
II

III
v
I
I
II

111
IVv

1
i
I

II
II
I

ji BARBO:
Assunta

UjTtIfr.cs Ceará — Rio G. do Norte .
Limites Ceará — Rio G. do Norte .

SÁ

Preço

70,00
90.00

120,00
120,00
120,00
130,00
120,00
100,00
80,00

12000
120,00
12000
12000
150,00
120,00
120,00
400,00
25000

Guia de Recolhimento do Imposto do Selo
por Verba Especial

Preço: Cr$ 2.OO

A VENDA: Avenida Rodrigues Alves, 1 ~ Agência l - Ministério da Fazenda

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL


